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RESUMO
O presente trabalho, conduzido durante o ano

agrícola de 1979/80 na Estação Experimental
Agronômica de UFRGS, em Guaíba, RS, apresentou
como objetivo testar quatro cultivares de soja
(Paraná, Prata, Hood e IAS-4) quanto à sua
habilidade em concorrer com Euphorbia heterophylla
L. (leiteira, amendoim-bravo) estabelecida em três
densidades (0, 12 e 54 plan-tas/m2, em média) e
dois períodos de duração da competição (45 e 115
dias após a emergência da soja).

Constatou-se que houve redução no rendimento
de grãos de soja por efeito dos dois períodos de
competição e das densidades de E. heterophylla L.
referidas. Também os números de grãos e de
legumes por área foram consideravelmente
reduzidos pela presença da planta daninha
associada ao período mais prolongado de
competição.

A espessura do caule e o número de nós das
plantas de soja decresceram apenas sob o efeito da
maior densidade da Euphorbia; entretanto, o
número de ramos e o índice de área foliar, este aos
75 dias após a emergência da cultura, sofreram
redução com a infestação de 12 plantas de
Euphorbia por m2.

PALAVRAS CHAVE: Plantas daninhas, com-
petição, Euphorbia heterophylla L., soja, cultivares.

SUMMARY

EVALUATION OF SOYBEAN (Glycine max (L.)
Merrill) CULTIVARS IN COMPETITION WITH
Euphorbia heterophylla L. IN THREE DENSI-
TIES AND TWO PERIODS OF OCCURRENCE
A field experiment was performed at the
Agronomy Experimental Station of UFRGS, in
Guaíba, RS, Brazil, during the 1979/80 growing

season, in order to test four soybean cultiva rs
(Paraná , Prata , Hood e IAS-4) in competi tion
wi th Euphorbia heterophyl la L. establi shed in
three densities (0, 12 and 54 plants/m2) during
two periods (45 and 115 days after soybean
emergence).

I t was observed that soybean cult ivars
presented reduction of seed yields under the
effect of the pe riods of competi tion and dens i-
ti es of Euphorbia hete roph yl la L. The number
of seeds and pods pe r area were considerably
reduced in the presence of the weed associated
with the longest competition period.

The stem diamete r and number of nodes
were reduced only by competition of the highest
Euphorbia density; however, the number of
branches and leaf area index, this after a period
of 75 days of crop-weed associat ion, were
already reduced by a density of 12 plants/m2 of
Euphorbia heterophylla L.

KEYWORDS: Weeds, competi tion, Euphor -
bia heterophyllaL., soybean, cultivars.

INTRODUÇÃO

A competição com plantas daninhas
é um dos fatores que mais afeta a produ-
tividade da cultura da soja, podendo oca-
sionar redução de 90% em seu rendimen-
to quando tais espécies não são conside-
radas (2 ).

A competição por luz, água e nutrien-
tes são os principais fatores ambientais
pelos quais concorrem cultura e plantas
daninhas. O poder de interceptação de
luz pelas plantas daninhas é fator impor-
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tante da agressividade para as plantas
cultivadas (4). A umidade adequada no
in ício do ciclo da cultura favorece as
maiores infestações de plantas daninhas,
tornando-se fator limitante da produção
quando ocorrer deficiência hídrica em
estádios posteriores (19) .

A compet ição global se mani festa
com a diminuição qualitativa e quantita-
tiva do rendimento. O conhecimento do
período crítico de competição determina
a época conveniente para execução de
práticas de controle, quer sejam mecânicas
ou químicas.

Vários trabalhos têm demonstrado que
à medida que se aumenta o período de
competição, ocorre um incremento no
efeito negativo das plantas daninhas sobre
o rendimento da cultura (1, 7, 11). Coble e
Ritter (6) e Thurlow e Buchanan (18)
concluíram que a soja pode suportar
aproximadamente quatro semanas de
competição com as plantas daninhas, na
maioria das condições, sem sofrer redução
no rendimento. Por outro lado, Pyon e Kim
(16) determinaram que, mantendo-se a
soja livre reservas daninhas por duas
semanas, atingia-se alto nível de
rendimento. Também enfatizaram que a
máxima redução do rendimento de grãos
de soja foi obtida quando as plantas
daninhas não foram controladas durante
pouco mais de seis semanas. Nesse mesmo
sentido, Hamerton (11) observou que,
controlando as plantas daninhas durante
seis semanas após a emergência da
cultura, já se conseguia um rendimento de
85% do total que ela poderia produzir.

A capacidade competitiva dos culti -
vares varia de acordo com a espécie da-
ninha com a qual estiver competindo (7 ).
Burnside (3), testando a habilidade com-
petitiva de dez cultivares de soja com
Amaranthus tuberculatus (Moq.) J. Sauer e
Setaria viridis (L.) Beauv., concluiu que o
cultivar Wayne apresentou melhor habi-
lidade em competir com a planta daninha
do que os outros nove cultivares ;
enquanto `Harosoy 63', 'Shelby' e `Cor-soy'
foram os cultivares que apresenta-

ram melhor capacidade em competir com
as plantas infestantes.

Segundo Nester et al. (15), Euphorbia
heterophylla L. não é tão competitiva como
Xanthium e Ipomoea quando considerada
uma população de uma planta por metro
de fileira. Entretanto, oito plantas de
Euphorbia heterophylla L. por metro de filei-
ra causaram perdas de 19, 21 e 33°/o

quando a competição se prolngou por 8
e 12 semanas e por todo o ciclo, respec-
tivamente. Torna -se, portanto, importan-
te conhecer como diferentes cultivares
de soja reagem à competição de Euphorbia,
bem como o grau de competição desta
nas condições do Rio Grande do Sul, as-
sim como a in fluênc ia de sua concor -
rência em diferentes fases do ciclo da
cultura.

MATERIAIS E MÉTODOS

Um experimento de competição en-
tre cultivares de soja e Euphorbia hetero-
phylla L. foi conduzido em condições de
campo durante o ano agrícola de 1979/80,
na Estação Experimental Agronômica da
Universidade Federal do Rio Grande do
Sul (EEA/UFRGS), situada na região
fisiográfica da Depressão Central do Rio
Grande do Sul. A pesquisa foi conduzida
em solo pertencente à unidade de mapea-
mento Arroio dos Ratos, classificado co -
mo de textura franco-argiloso-arenosa,
contendo 1,3% de matéria orgânica. As
adubações de correção e de manutenção da
área experimental foram efetuadas
conforme recomendações provenientes
da análise química do solo, executada pelo
Laboratório de Análises de Solo da
Faculdade de Agronomia da UFRGS.

A semeadura da soja foi realizada
manualmente em 22 de novembro de
1979, tendo as sementes sido prev ia -
mente inoculadas com Rhizobium japonicum
(Kirchner.) Buchanan. As densidades de
Euphorbia foram estabelecidas através de
semeadura manual no dia precedente à
semeadura da cultura.

Os tratamentos foram dispostos no
delineamento experimental de parcelas
subdivididas, dispostas em blocos casua-
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lizados, repetidos quatro vezes, resultando
num total de 144 unidades experimentais.
Cada unidade experimental foi constituída
de quatro fileiras de plantas de soja com
5 m de comprimento, espaçadas de 0,5 m.
As duas fileiras laterais e 0,5 m nas
extremidades de cada fileira central foram
consideradas bordaduras, ficando a área
útil composta pelas duas fileiras centrais
com 4 metros de comprimento, resultando
numa área de 4 m2 para as avaliações.

Para avaliar os efeitos iniciais da
competição foram determinadas após 45,
60 e 75 dias da emergência da soja as es-
taturas de 15 plantas de soja por sub-sub-
parcela. Aos 45 dias de crescimento fo -
ram coletadas seis plantas de cada cultivar
de soja para determinação dos respectivos
índices de área foliar. Também, nesta
ocasião, foram removidas todas as plantas
de Euphorbia correspondentes ao período
inicial de competição. Aos 75 dias após a
emergência da soja houve nova aval iação
do índice de área foliar das plantas de
soja.

A colheita da soja foi efetuada aos
128, 136, 134 e 148 dias após a emergên-
cia da cultura, respectivamente, para os
cultivares Prata, Paraná, Hood e IAS-4.
Nesta ocasião foi avaliada a população
final dos cultivares. Por ocasião da co-
lheita da soja, foram retiradas 15 plantas
da área útil de cada sub-subparcela. Em
cada uma das plantas amostradas foram
determinados os seguintes parâmetros :
número de nós e número de ramificações
no caule principal, estatura da planta, al-
tura do ponto de inserção dos primeiros
legumes, diâmetro do caule no segundo
entre-nó do caule principal, número de
legumes e de grãos por unidade de área
(m2), número de grãos/legume e peso do
grão, calculando-se os valores médios por
planta para cada um dos caracteres ci-
tados.

Para determinação do rendimento de
grãos na área útil das sub-subparcelas,
os grãos das plantas trilhadas foram pe-
sados e determinada a umidade, sendo o
peso de grãos corrigido para 13% de
umidade.

A colheita de Euphorbia das parcelas
correspondentes ao período mais longo
de competição foi procedida aos 115 dias
após a emergência da soja.

Os dados coletados foram submeti -
dos à análise de variância e as médias
dos tratamentos foram comparadas apli-
cando-se o teste de Duncan ao nível de
5% de probabilidade.

Foi realizada a análise de regressão
entre rendimento de grãos da cultura e
densidade da espécie daninha para perío-
dos de competição e individualizada para
os quatro cultivares de soja, tendo sido
testados os modelos linear e quadrático
de equações de regressão.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Constatou-se, pela análise da variân-
cia que, para rendimento de grãos de so-
ja, houve significância estatística para as
interações de densidade com períodos de
competição e de densidades com cultiva-
res (Quadros 1 e 2 ). Considerando o pe-
ríodo de competição de 45 dias, houve
redução no rendimento de grãos dos cul-
tivares de soja, somente com a máxima
infestação da espécie daninha (Quadro
1). No entanto, para o período de com-
petição de 115 dias, a menor densidade de
Euphorbia (12 plantas por m2) já causou
redução no rendimento de grãos. Essa
redução foi mais severa quando se ele -
vou a densidade de Euphorbia de 12 para
54 plantas por m2 (Quadro 1). Através
desses resultados, verificou-se que o pe-
ríodo de competição de 115 dias afetou
de forma mais severa o rendimento de
grãos do que o período de 45 dias, desde
que para o período de 45 dias houve re-
dução de rendimento apenas sob a den-
sidade maior de Euphorbia. Segundo vá-
rios autores (2, 11, 16 ), o período de 45
dias se situa dentro daquele em que a
competição é crítica para a cultura da
soja. Nesse mesmo sent ido, Barrenti -
ne (1), Coble e Ritter (6) e Thurlow e
Buchanan (18) detectaram que o período
crítico de competição entre espécies da-
ninhas e soja se enquadrava dentro das
quatro semanas de associação cultura/
espécie daninha.
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FIGURA I . Efeito de 115 dias de competição de
Euphorbia heterophyllo L. sobre o
rendimento de grãos dos cultivares de
soja de ciclo precoce (Paraná e Prato ),
EEA /UFRGS , Guaíbo, RS, 1979/80

Os cultivares Paraná e IAS-4 apre-
sentaram um comportamento semelhan -
te para o efeito da competição com as
infestações de Euphorbia sobre o rendi-
mento de grãos (Quadro 2). Esses culti-
vares não sofreram redução no rendi-
mento de grãos com a menor densidade
de Euphorbia (12 plantas/m2). No entan-
to, com densidade de Euphorbia de 54 plan-
tas por m2 ambas as variedades tiveram
seus rendimentos de grãos reduzidos. Os
cultivares Prata e Hood já apresentaram
redução no rendimento de grãos por efeito
da competição para 12 plantas de Euphorbia
por m2. Quando a densidade de Euphorbia
aumentou para 54 plantas por m2, a
redução no rendimento desses cultivares
também se elevou.

Os componentes do rendimento mais
afetados pela competição foram o núme -
ro de legumes por m 2 e o número de
grãos por m2 (Quadros 3 e 4). Veri ficou-
se um efeito significativo para interação
de períodos de competição com densida-
des. Para o período de 45 dias, não hou-
ve efei to das dens idades de Euphorbia
sobre esses componentes. Porém, para o
período de competição maior (115 dias),
à medida que aumentou a densidade de
Euphorbia, houve uma maior redução no
número de legumes e de grãos por m2.
Vários autores (3, 7, 10, 12, 13), encon-

traram que os componentes do rendimen-
to que sofreram maior efeito da compe -
ti ção foram o número de legumes e o
número de grãos por planta. Por outro
lado, grãos por legume e o peso do grão
não sofreram oscilação por efeito da
competição. Da mesma maneira Stani-
forth (17) não detectou redução no nú -
mero de grãos por legume e no peso do
grão devido à competição no trabalho
que conduziu. Verificou-se que os cultiva-
res que apresentaram maiores rendimen-
tos de grãos (Paraná e IAS-4) também
apresentaram maior população de plan -
tas e maior número de legumes por m2
(Quadro 5), concluindo-se que a diferen-
ça encontrada entre cultivares quanto a
esses componentes foram as principais
determinantes na diferença obtida entre
o rendimento de grãos desses cultivares.

Três fatores podem ter contribuído
para uma maior habilidade competitiva
demonstrada pelos cultivares Paraná e
IAS-4. No cultivar Paraná, a maior popu-
lação de plantas (Quadro 5) deve ter pro-
porcionado melhores condições para re-
sistir à competição. Por outro lado, veri-
ficou-se que o cultivar IAS-4, apesar de
não ter diferido estatist icamente do Pra-
ta, apresentou maior população de plan-
tas que o Hood. No momento em que um
determinado cultivar de soja apresentar

FIGURA 2. Efeito de 115 dias de competição de
Euphorbia heterophylla L. sobre o
rendimento de grãos dos cultivares de
soja de ciclo médio (Hood e IAS-4),
EEA/UFRGS,Guaíbo,RS, 1979/80.
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um crescimento rápido e vigoroso deter-
minará uma limitação de luz, reduzindo a
agressividade das plantas daninhas, so-
brepujando-as (14 ).

Quanto aos outros caracteres agro-
nômicos, verificou-se que a espessura do
caule e o número de nós nos cultivares
foram reduzidos sob o efeito competitivo da
densidade de 54 plantas de Euphorbia por
m2, não sendo afetadas pela densidade de
12 plantas por m2 (Quadro 6). 0 número
de ramos já sofreu redução com a
infestação de 12 plantas por m2, sendo que
essa redução aumentou quando a
densidade de Euphorbia foi de 54 plantas
por m2 . Por outro lado, a estatura e o
ponto de inserção dos primeiros legumes
não foram at ingidos pe la compet ição
(Quadro 6 ). Possivelmente os cultivares,
por serem de ciclo precoce e médio, po -
dem ter apresentado crescimento inicial
rápido e no momento que atuou a com-
petição os mesmos já teriam atingido a
estatura máxima (Quadro 7 ) . Além da
população de plantas, o seg undo fator
que pode ter influenciado a resposta di-
ferenciada dos cultivares foi a estatura
da planta. Os cultivares Paraná e IAS-4
apresentaram maior estatura do que os
demais (Quadro 7). Esta estatura, pos-
sivelmente, esteja ligada a uma rápida
germinação — emergência e crescimento
inicial da planta de soja, que conferiu a
esses cultivares maior capacidade compe-
titiva com as plantas daninhas. Nesse
sentido, Cartter e Hartwig (5) sugeriram
que a planta de soja deve apresentar um
vigoroso crescimento inici al, caracterís-
tica esta determinada grandemente pela
carga genética do cultivar.

O terceiro fator que parece ter in-
fluenciado de maneira significativa no
comportamento dos cultivares foi o ín -
dice de área foliar aos 75 dias. Verificou -
se que os cultivares Paraná e IAS-4 apre-
sentaram maiores indices de área foliar
do que os outros dois, não diferindo en -
tre si (Quadro 8). Quanto à estatura de
planta estes dois cultivares se destacaram
dos demais apresentando maior estatura
nos perí odos em que fo ra m medidos
(Quadro 9).

Da mesma maneira, o ponto de in-
serção dos primeiros legumes já deveria
estar formado quando iniciou a compe-
tição, fazendo com que esse caráter não
ti vesse so fr ido ef ei to da compet ição.
Também Fleck (9) observou reduções no
número de ramos, espessura do caule e
número de nós devido à competição de
Cassia obtusifolia L. com soja. Esse mesmo
autor não detectou efeito competitivo de
C. obtusifolia L. na estatura da soja.

Os cultivares apresentaram diferen-
ças quanto aos caracteres agronômicos
avaliados ( Quadro 7 ). Atribuiu -se este
fato às características genéticas de cada
cultivar e ao ciclo dos mesmos. Talvez,
também a população de plantas possa ter
influenciado neste tipo de resposta, pois
o cultivar Paraná se destacou apresen-
tando maior população de plantas e o
menor número de ramos ; enquanto os
demais compensaram a menor população
de plantas formando maior número de
ramos ( Quadro 7 ).

Quanto ao índice de área foliar, ob-
servou-se que houve efeito competitivo
para o período de 45 dias somente com
a máxima infestação da espécie daninha.
Quando foi prolongado o período da con-
corrência erva-cultura houve efeito da
competição com a densidade de 12 plantas
por m2. Á medida que aumentou a
densidade de plantas de Euphorbia houve
redução no índice de área foliar com 75
dias de competição (Quadro 10 ).

A análise de regressão entre densi-
dades de Euphorbia e rendimento de
grãos foram melhor expressas pelo' modelo
quadrático do que pelo linear (Quadro 11,
Figuras 1 e 2). Esse fato deveu-se, prova-
velmente, à competição entre as próprias
plantas daninhas, isto é, quando se au-
mentou a população das mesmas, come-
çou uma severa competição intraespeci -
fica, somando-se ao efeito da concorrên-
cia com os cultivares de soja.
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QUADRO 1. Efeitos de três densidades de Euphorbia heteroph yl la L. , em dois períodos de compe -
tição so bre o rend imento de grãos, em kg/ha, médias de quatro cu ltiv ares de so ja,
EEA/UFRGS, Guaíba, RS, 1979/80.
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QUADRO 2. Efe itos de três densidades de Euphorbia heterophylla L., sobre o rendimento de grãos,
em kg/ha ,de quatro cultivares de soja, médias de dois períodos de competição,
EEA/UFRGS, Guaíba, RS, 1979/80.

QUADRO 3. Efeitos de três densidades de Euphorbia heterophylla L., em dois periodos de compe-
tição, sobre número de legumes por m 2 , médias de quatro cultivares de soja , EEA/
UFRGS, Guaíba, RS, 1979/80.

QUADRO 4. Efe it os de três densidades de Euphorbia heterophylla L., em dois períodos de competi-
ção, sobre número de grãos por m2 , médias de quatro cultivares de soja, EEA/UFRGS,
Guaíba, RS, 1979/80.
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QUADRO 2. Efeitos de três densidades de Euphorbia heterophyl la L. , sobre o rendimento de grãos,
em kg/ha ,de quatro cultivares de soja, médias de dois períodos de competição,
EEA/UFRGS, Guaíba, RS, 1979/80.

QUADRO 3. Efeitos de três dens idades de Euphorbia hete roph yl la L., em dois períodos de
compe- tição, sobre núme ro de le gumes por m 2 , médias de quatro cultiv ares de
soja, EEA/ UFRGS, Guaíba, RS, 1979/80.

QUADRO 4. Efeitos de três densidades de Euphorbia heterophyl la L. , em do is períodos de competi-
ção, sobre número de grãos por m2, médias de quatro cultivares de soja, EEA/UFRGS,
Guaíba, RS, 1979/80.



QUADRO 6. Caractere s agronômicos, médias de quatro cul tivares de soja submet idos à competição
de trê s densidades e dois per íodos de oco rrê nci a de Euphorb ia heterophyl la L., EEA/
UFRGS, Guaíba, RS, 1979/80.

QU AD RO 7. Cara ct er es ag ro nôm ic os de qu at ro cu lt ivar es de so ja submetido s à co mp et iç ão de
três densidades e do is pe ríod os de ocor rênc ia de Euph orbia he teroph yl la L. , EEA/
UFRGS, Guaíba, RS, 1979/80.
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QUADRO 5. Compo nen tes do rendimento de quatr o cul tivar es de soj a sub met idos à competição
de três densidades e do is períodos de ocorrência de Euphorbia he terophyl la L. ,
EEA/ UFRGS, Guaíba, RS, 1979/80.
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QUADRO 8. Indices de área foliar de quatro cult ivares de soja submet idos à compet ição de três
densidades e de dois períodos de ocorrência de Euphorbia heterophylla L., EEA/UFRGS,
Guaíba, RS, 1979/80.

QUADRO 9. Es tatu ra das plan tas de qu atro cu ltiva res de so ja subme tidos à competição de três
densidades e dois períodos de ocorrência de Euphorbia he terophyl la L., EEA/UFGS,
Guaíba, RS, 1979/80.

QUADRO 10. Ind ices de área fo liar , médias de quatro cult ivares de soja submetidos à
competição de três densidades e dois períodos de ocorrência de Eup horbia
heterophylla L., EEA/ UFRGS, Guaíba, RS, 1979/80.
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QUADRO 8. Indices de área foliar de quatro cult ivares de soja submet idos à compet ição de três
densidades e de dois períodos de ocorrência de Euphorbia heterophylla L., EEA/UFRGS,
Guaíba, RS, 1979/80.

QU AD RO 9. Es ta tu ra da s plan ta s de qu at ro cu lt iv ares de so ja submetido s à co mp et iç ão de
tr ês densidades e doi s per íodos de ocorrência de Euphorbia heterophylla L.,
EEA/UFRGS, Guaíba, RS, 1979/80.

QUADRO 10. Ind ices de área fo liar , médias de quatro cult ivares de soja submetidos à
competição de três densidades e dois períodos de ocorrência de Euphorb ia
heterophylla L., EEA/ UFRGS, Guaíba, RS, 1979/80.
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QU AD RO 11. Eq uaçõ es de reg re ss ão en tr e den si dad es de Eu ph or bi a he te ro ph yl la L. e re ndime nto
de grãos de cultivares de soja, EEA/UFRGS, Guaíba, RS, 1979/80.
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